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Questões:

Em que ano foi morto a primeira pessoa a caminhar?

-1823

-1851

-1902

Qual era o limite de velocidade nas zonas urbanas 

nessa época?

- 7 km/h

- 20 km/h

- 30 km/h





paradigm

Thomas Kuhn (1962)



quanto mais complexos  são os

problemas mais influência tem o

paradigma de abordagem nas

soluções encontradas



carros
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pessoas

vida

o usual…
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ordenamento 

do

território

investimento 

em

transportes

públicos

e mobilidade 

ativa

restrição 

ao 

automóvel

mobilidade sustentável



responder às 

necessidades 

imediatistas baseado 

no passado

ter em conta as 

necessidades de 

longo-prazo e das 

gerações futuras



PL

TC

PE

políticos

técnicos

pessoas



PL

TC PE



Dar resposta à 

procura de 

transporte

Influenciar e gerir a 

procura de transporte



predict provide

Visão

Capacidade  

ambiental 

Gestão da procura



Construir infra-estruturas
Procurar soluções que 

respondam a 

problemas



hardware

software

mindware



elementos chave de uma cidade

densidade
diversidade
desenho

Jane Jacobs (1961)
Cervero et al. (1977) 
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Importância da 

mobilidade 

(quantidade de 

movimento)

Importância da 

acessibilidade 

(qualidade de 

acesso)



mobilidade vs acessibilidade



mobilidade

não

é um fim em si 

mesmo



qualidade de vida



mobilidade

movimento de pessoas e bens

km/ano

km.pass/ano

…



acessibilidade

facilidade de acesso

pessoas a pessoas

pessoas a actividades

pessoas a bens

distancia casa trabalho

a distancia de uma criança a uma biblioteca

% de edifícios acessíveis

…



acessibilidade

democracia e equidade

é



A ESSÊNCIA

é o acesso

não

o movimento





acessibilidade

a educação

a actividades

a políticos

a edifícios

a SIGsa processos de 

decisão

a pessoas

a documentos

a informação

a escolas



mobilidade

acessibilidade



Questões:

Quantos quilómetros (como condutor) de automóvel 

fazem por ano?

- zero

-10,000

-mais de 20,000

Qual é a probabilidade de morte de um peão 

atropelado por um condutor a 50 km/h?

- 10%

- 50%

- 70%



20

40
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80

100

10 20 30 40 50 60 70 80 Km/h Impacto

% morte do peão



Planear 

separadamente uso 

dos solos e 

mobilidade

Planear uso dos 

solos e mobilidade de 

forma integrada



Tipo de Empresa ou equipamento

Indústria, Baixa Densidade C

Empresas Agrícolas C

Transportadoras C

Escritórios, Dependentes do automóvel B

Indústria, alta densidade B

Escritórios, pouco dependentes do carro A

Repartições públicas A

Serviços Sociais / Equipamentos de Saúde B

Equipamentos Públicos A

Al

Política ABC: conceito
BAIXA ALTA

BAIXA R C

ALTA A B

ACESSIBILIDADE EM

AUTOMÓVEL

ACESSIBILIDADE EM

TRANSPORTE

PÚBLICO



Urbanizar com base 

em rodovias

Urbanizar com base 

na ferrovia



Vala do 

Carregado

VFXAlhandraAlverca
Póvoa de 

St Iria

St Iria 

da Azoia

Parque das 

Nações

Bobadela

DOT Não DOT

Política ABC e conceito DOT aplicados ao 
concelho

BAIXA ALTA

BAIXA R C

ALTA A B

ACESSIBILIDADE EM

AUTOMÓVEL

ACESSIBILIDADE EM

TRANSPORTE

PÚBLICO

C R

H

Escolas

Equipamentos Desportivos

Hospital

H

Equipamentos localizados 

em Não DOT

A B



Planeamento 

sectorial de sub-

sistemas

Planeamento 

intermodal e 

colaborativo



?





visão

planeamento

medidas





Consulta de 

entidades da 

Administração 

Central

Participação pública, 

concertação e 

constituição de 

parcerias com os 

diferentes actores



Design Experiência do utilizador





Ignorar os modos 

ativos (a pé e 

bicicleta)

Planear e investir nos 

modos ativos (a pé e 

bicicleta)
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E a bicicleta?



hierarquia de decisão
1. Reduzir a quantidade de tráfego?

1. Reduzir a velocidade de circulação?

1. Tratamento de cruzamentos e gestão 

de tráfego?

1. Redistribuição do espaço dedicado 

ao automóvel?

1. Faixas Cicláveis 

ou 

Pistas Cicláveis?



A

B

C

Fonte: Recommandations pour les itinéraires cyclables, CERTU



Reduzir a quantidade de tráfego:

Poderá o tráfego no percurso 

ciclável ser diminuído?



P

Zonas a proteger do trafego automovel









Reduzir a velocidade de circulação: 

É possível a implementação de medidas de 

acalmia de tráfego de forma a tornar o 

comportamento dos condutores e velocidade 

dos automóveis mais segura para os ciclistas? 









Tratamento de cruzamentos e gestão de 

tráfego:

Será necessário redesenhar alguns dos 

cruzamentos ou troços de forma a melhorar a 

integração das bicicletas com o resto do 

tráfego?







Redistribuição do Espaço dedicado ao 

automóvel: 

Pode a largura da via ser reduzida de forma a 

criar mais espaço para a bicicleta? 





Implementação de Faixas Cicláveis ou 

Pistas Cicláveis:

Depois de se ter considerado todas as soluções 

apontadas acima, são necessárias faixas ou 

pistas cicláveis?





hierarquia de decisão
1. Reduzir a quantidade de tráfego?

1. Reduzir a velocidade de circulação?

1. Tratamento de cruzamentos e gestão 

de tráfego?

1. Redistribuição do espaço dedicado 

ao automóvel?

1. Faixas Cicláveis 

ou 

Pistas Cicláveis?



“Uma Pista Ciclável [bidirecional] paralela a uma via é 
extremamente perigosa. Utilizar a bicicleta neste 
tipo de via é análogo a utilizar o passeio. Quando 
este tipo de pista é só num dos lados da via, metade 
dos ciclistas andam contra o sentido do tráfego 
motorizado, tornando os cruzamentos mais 
perigosos.”

Schimek, Paul, MIT The Dilemmas of Bicycle Planning, 1996



“…em países e cidades que estão neste momento a 

começar a construir ciclovias, Pistas Cicláveis Bi-

direccionais devem ser evitadas em arruamentos 

urbanos.”
Eero Pasanen, The risks of cycling, Helsinki City Planning Department, 

2001, Helsínquia, Finlândia.



a utilização do passeio









P. L. Jacobsen "Safety in numbers: more walkers and bicyclists, safer walking and bicycling" Inj. Prev., Sep. 01, 2003 9: 205-209. 



a forma mais eficiente, segura 

e com benefícios para todos de 

encorajar o uso da bicicleta é…



…diminuir o número e a 

velocidade dos automóveis….



…e encorajar o uso da 

bicicleta…







educar, 

educar, 

educar…





educar, planear e liderar

pelo

exemplo…





Se só pensarmos em 

carros e tráfego o 

resultado é uma cidade 

que é carros e tráfego

(Fred Kent, PPT)
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